
JUSTIFICATIVA: 
A CIDADE DE SÃO PAULO E O SEU ENTORNO REPRESENTAM O PRINCIPAL CENTRO DE ACOLHIMENTO DOS 
NOVOS IMIGRANTES QUE CHEGARAM AO BRASIL NA ÚLTIMA DÉCADA. AS DIFERENTES TRAJETÓRIAS SOCIAIS 
DESSES IMIGRANTES TÊM DEMANDADO A CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS ESPECÍFICAS, SENDO AINDA 
IMPORTANTE AS NECESSIDADES DE DETERMINADOS GRUPOS ETÁRIOS.  AS ESCOLAS DESEMPENHAM UM PAPEL 
FUNDAMENTAL NA MEDIAÇÃO DAS DIFERENÇAS CULTURAIS E NO PROCESSO DE INSERÇÃO E CONSTRUÇÃO DO 
PERTENCIMENTO DAS CRIANÇAS, MAS TAMBÉM DE SUAS FAMÍLIAS NO NOVO PAÍS. O PRESENTE CURSO VISA 
COLABORAR COM A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS UNIDADES EDUCACIONAIS DA RME, QUE TÊM ATUADO 
COM O ENSINO DE HISTÓRIAS E CULTURAS MIGRANTES. NESSE SENTIDO, A FORMAÇÃO SE JUSTIFICA POR 
TRATAR DE TEMAS IMPORTANTES RELACIONADOS AOS FLUXOS MIGRATÓRIOS E ACOLHIMENTO E QUE VISAM 
FAVORECER O TRABALHO DE PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DE BEBÊS, 
CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS.

OBJETIVOS: 
•FORMAR OS EDUCADORES PARTICIPANTES PARA UMA COMPREENSÃO DA DINÂMICA DOS FLUXOS 
MIGRATÓRIOS CONTEMPORÂNEOS, SEUS IMPACTOS NO CAMPO EDUCACIONAL E AS POSSIBILIDADES DE 
CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS EDUCACIONAIS INTERCULTURAIS SENSÍVEIS À DIFERENÇA NA EDUCAÇÃO PÚBLICA; 
•ANALISAR E PROPOR EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS QUE CONTRIBUAM PARA A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE 
CULTURAL E O ACOLHIMENTO DE ESTUDANTES MIGRANTES, CONSIDERANDO SUAS DIFERENTES TRAJETÓRIAS 
MIGRATÓRIAS E SUAS ESPECIFICIDADES DE APRENDIZAGEM; 
•DISCUTIR E AMPLIAR E POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS A PARTIR DOS MATERIAIS PRODUZIDOS PELA RMESP E O 
ACERVO MUSEOLÓGICO DO MEMORIAL DO IMIGRANTE; 
•PROPICIAR A REALIZAÇÃO DE OFICINAS PEDAGÓGICAS SOBRE ENSINO DE HISTÓRIAS E CULTURAS MIGRANTES.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
•DIREITO DE MIGRAR, DIREITO À EDUCAÇÃO E DIREITOS DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL; 
•MIGRAÇÕES, EDUCAÇÃO E ACOLHIMENTO LINGUÍSTICO; 
•ANTIRRACISMO E COMBATE À XENOFOBIA NA ESCOLA; 
•POLÍTICAS E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO BI/PLURI/MULTILÍNGUE; 
•ABORDAGENS PEDAGÓGICAS E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS EDUCACIONAIS EM CONTEXTOS 
MIGRATÓRIOS; 
•EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS EM CONEXÃO COM O ENSINO DE HISTÓRIAS E CULTURAS 
MIGRANTES; 
•O CURRÍCULO DA CIDADE PARA A CONSTRUÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NO PLANEJAMENTO E
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•ORGANIZAÇÃO DOS TEMPOS, ESPAÇOS, MATERIAIS, INTERAÇÕES E RELAÇÕES; 
MATERIAIS PEDAGÓGICOS E PRÁTICAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA.

PROCEDIMENTOS: 
•EXIBIÇÃO DE VÍDEOS;
•OFICINAS;
•ELABORAÇÃO DE PLANOS DE AULA E SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS;
•ANÁLISE DE DOCUMENTOS VARIADOS E MATERIAIS DIDÁTICOS;
•RELATOS DE PRÁTICA;
•USO DE FERRAMENTAS DE DESIGN THINKING (FERRAMENTAS DE APRENDIZAGEM)

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
CONSTRUÇÃO DE UM PLANO DE AULA INDIVIDUAL OU CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO DE INTERVENÇÃO, 
INDIVIDUAL OU EM GRUPO, PARA ABORDAR AS MIGRAÇÕES NO CONTEXTO DA UNIDADE EDUCACIONAL ONDE 
ATUA.

#Tipo!

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 75%, ENTREGA E 
APROVAÇÃO DE ATIVIDADE OBRIGATÓRIA
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ASSISTENTE DE DIRETOR DE ESCOLA, AUXILIAR TÉCNICO DE EDUCAÇÃO, COORDENADOR PEDAGÓGICO, DIRETOR 
DE ESCOLA, PROF. DE ED.INFANTIL, PROF. ED. INF. E ENS. FUND. I, PROF. ENS. FUND. II E MED., SUPERVISOR 
ESCOLAR

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
AGPP/ASSIST.ADM. DE GESTÃO, ASSISTENTE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO I, SERV. TEC. ADMINISTRATIVOS, SERV. 
TEC. EDUCACIONAIS

CORPO DOCENTE: 
ALAN CARNEIRO É PROFESSOR ADJUNTO NA ÁREA DE POLÍTICAS LINGUÍSTICAS, NA UNIFESP, DESDE 2017. É 
DOUTOR EM LINGUÍSTICA APLICADA PELA UNICAMP E FOI ESTUDANTE VISITANTE DE DOUTORADO NO MOSAIC, 
CENTRO DE PESQUISA SOBRE MULTILINGUISMO, DA UNIVERSIDADE DE BIRMINGHAM, REINO UNIDO.
MARIFER VARGA É TÉCNICA EDUCADORA DO SETOR DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA E 
ATENDIMENTO PARA IMIGRANTES - CRAI ORIANA JARA. TAMBÉM É CONSULTORA DE MIGRAÇÃO E REFÚGIO, 
COM FOCO EM ACOLHIMENTO PARA A POPULAÇÃO MIGRANTE E REFUGIADA, E COCRIADORA DO PODCAST 
"SOTAQUES DO MUNDO”.
RAQUEL APARECIDA DE FREITAS É GRADUADA EM LETRAS - PORTUGUÊS/FRANCÊS PELA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO PAULO (UNIFESP), ONDE ATUALMENTE É MESTRANDA NO PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO 
EM LETRAS, NA LINHA DE PESQUISA LINGUAGEM EM NOVOS CONTEXTOS. ATUA COMO SUPERVISORA DE 
PROJETOS E PESSOAS NO MUSEU DA IMIGRAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO.
JULIA MUSSALAM É LICENCIADA EM ARTES VISUAIS PELA UNIVERSIDADE ESTADUA PAULISTA (UNESP) E ATUA 
COMO EDUCADORA NO MUSEU DA IMIGRAÇÃO.
FABIANA BEZERRA NOGUEIRA, R.F. 780.687.1. DOUTORANDA NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DA 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, MESTRE EM CIÊNCIAS HUMANAS PELO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO HUMANIDADES, DIREITOS E OUTRAS LEGITIMIDADES DA FACULDADE DE 
FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA USP, NA ÁREA DE IMIGRAÇÃO, COM O TEMA IMIGRAÇÃO 
HAITIANA NO BRASIL. POSSUI BACHARELADO E LICENCIATURA EM HISTÓRIA PELA UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO. É PROFESSORA DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO-HISTÓRIA DA REDE DE ENSINO DA CIDADE DE 
SÃO PAULO DESDE 2009. ATUALMENTE ESTÁ DESIGNADA COMO ASSISTENTE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO I NA 
DIVISÃO DE CURRÍCULO - NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (NEER/SME)
KARINE EVELYN ALVES CARVALHO R.F. 846.372.7. COORDENADORA PEDAGÓGICA NA REDE DE ENSINO DE 
ENSINO (RME). COMPÕE O NÚCLEO DE GÊNERO E DIVERSIDADE DA DIVISÃO DE CURRÍCULO NA SME. 
MESTRANDA EM HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO PELA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
(USP).
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SERÃO VALIDADAS A PARTIR DE SORTEIO REALIZADO COM OS INSCRITOS QUE ATENDEREM ÀS ESPECIFICAÇÕES 
DO PÚBLICO-ALVO.
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